0  melhor  da  Liga  dos  Campeões 
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CENSO  PARAI 
A  CIDADANIA 

Capital  quer  conhecer  quem  mora  nas| 
ruas  para  nortear  suas  políticas 


Moradores  de  rua  são  hoje  mais  bem  informados  e  exigentes  em  relação  a  seus  direitos  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Sete  milhões 
usam  o  wi-f  í 

do  vizinho 

Compartilhamento.  Número,  segundo  estudo  do  Data  Popuiar, 
representa  7%  dos  usuários  de  internet  no  Brasil  Comportamento 
é  mais  comum  entre  internautas  da  ciasse  média,  sobretudo 
jovens  entre  16  e  25  anos.  Prática  é  contestada  na  Justiça  pâco? 


Um  dos  atiradores  foi  morto  1  joshua  roberts/reuters 


Ataque  em 
Washington 
deixa  13  mortos 

Tiroteio  em  base  da  Marinha  foi 
a  5km  da  Casa  Branca.  Segurança 
no  Pentágono  foi  reforçada  págo9 


Zona  Sul  ganha 
esquadrão  da  PM 
sobre  duas  rodas 

Grupo  de  14  motociclistas  vai 
combater  principalmente  crimes  de 
roubo  e  saidinhas  de  banco  págo2 

Pista  de  Confins  vai 
ganhar  mais  600  m 

Infraero  garante  que  ampliação  da  pista 
não  vai  comprometer  fluidez.  Obras 
terminam  em  abrii  de  2014  págo4 

Lateral  do  Cruzeiro 
traz  'preocupação' 

Boas  atuações  de  Mayke  e  Ceará  deixam 
Marceio  Oliveira  em  dúvida  pág  is 
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Â  italiana 


PM  recorre  a  motos  para 
brecar  crimes  na  Zona  Sul 

Novidade.  Preocupada  com  roubos  na  região  mais  nobre  da  cidade,  polícia  cria  um  esquadrão  com  motocicletas 


As  motocicletas  não  são 
mais  uma  arma  apenas  dos 
criminosos.  Para  também 
aproveitar  as  vantagens  de 
locomoção  do  transporte,  a 
Polícia  Militar  criou  um  es- 
quadrão com  14  motociclis- 
tas que  vão  atuar  especifi- 
camente no  combate  aos 
roubos  na  região  Centro-Sul. 

O  inédito  projeto  é  ba- 
seado principalmente  na  in- 
teligência dos  deslocamen- 
tos das  motos,  que  podem 
atuar  juntas  ou  divididas 
em  grupos.  "O  motopatru- 
Ihamento  existe  há  muito 
tempo,  mas  o  conceito  de 
trabalhar  com  o  grupo  de 
motos  como  um  todo  es- 
tá sendo  implantado  ago- 
ra. Vamos  atuar  na  respos- 
ta rápida  na  verificação  de 
suspeitos  e  também  na  re- 
pressão do  crime",  explica 
o  responsável  pelo  policia- 
mento na  Zona  Sul,  tenen- 
te-coronel  Alfredo  Veloso. 

A  formação  inicial  do 
esquadrão  será  de  cinco 
grupos  espalhados  pelos 
bairros  da  região.  Em  ocor- 
rências graves,  os  motoci- 
clistas podem  atuar  juntos, 
mas  a  ideia  é  deixar  a  bus- 
ca pelo  criminoso  mais  efi- 
ciente. "Em  alguns  casos, 
apenas  uma  moto  vai  apa- 
recer na  cena  do  crime  pa- 


Militares  vão  usar  motos  de  300  cilindradas  para  combater  roubos  na  região  Centro-Sul  i  emmanuel  pinheiro/metro  e 


ra  registrar  o  boletim,  mas 
as  outras  estarão  agindo  no 
entorno  para  encontrar  o 
assaltante",  afirma  Veloso. 

A  região  mais  nobre  da  ca- 
pital foi  alvo  de  seguidos  as- 
saltos a  residências  no  iní- 
cio do  ano.  A  PM  garante  que 
esse  tipo  de  ocorrência  teve 
queda  após  a  prisão  de  uma 
quadrilha,  mas  admite  que  o 


número  de  roubos  preocupa. 

Na  primeira  semana  do 
projeto,  que  deve  ser  esten- 
dido para  outras  regiões,  15 
ocorrências  foram  concluí- 
das com  sucesso,  entre  ações 
de  prevenção  e  repressivas. 


THIAGO 
RICCI 
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motocicletas  de  300  cilindradas 
são  usadas  pela  Polícia  Militar 
no  combate  ao  crime  na  região 
Centro-Sul  da  capital.  No  primeiro 
dia  de  operações,  dois  homens 
foram  presos  com  uma  arma. 


ALFREDO 
VELOSO 


Comandante  do  policiamen- 
to na  região  Centro-Sul. 

As  motos  do  grupamento 
podem  atuar  juntas? 

Sim,  se  o  crime  for  grave. 
Mas  nossa  ideia  é  fazer  ve- 
rificação de  suspeitos  com 
agilidade,  já  que  o  desloca- 
mento pode  ser  mais  rápi- 
do. E,  quando  o  crime  tiver 
ocorrido,  fazer  cercos  e  blo- 
queios com  mais  eficiência. 

A  medida  visa  coibir  prin- 
cipalmente qual  crime? 

Roubos,  sobretudo  aque- 
les em  que  os  ladrões  usam 
a  moto  para  fugir.  Dentro 
dessa  proposta,  entram  as 
saidinhas  de  banco. 

Como  está  a  criminalidade 
na  região  Centro-Sul? 

A  percepção  é  de  que  houve 
queda  de  assaltos  a  residên- 
cias. Já  em  relação  ao  núme- 
ro de  roubos,  aumentou  em 
uma  área  e  diminuiu  em 
outra.  Temos  que  atacar  em 
todos  os  lados  para  deixar  a 
situação  sob  controle.  ®  tr 


Servidora  é  investigada  por  tráfico  de  bebé 


A  Polícia  Civil  investiga  a 
participação  de  uma  funcio- 
nária pública  da  prefeitura 
de  Betim  em  um  esquema 
de  tráfico  de  bebé  na  cida- 
de. Na  quarta-feira  da  sema- 
na passada,  Eliane  Azzi  foi 
presa  suspeita  de  interme- 
diar a  venda  de  crianças. 

Os  policiais  afirmaram 
que  Eliane  havia  aliciado 
Janaina  Carvalho,  mãe  bio- 
lógica do  bebê.  Ela  foi  pre- 
sa em  flagrante  no  Hospital 
Regional  de  Betim  na  sema- 
na passada  quando  tenta- 
va conseguir  a  liberação  da 
criança. 


Segundo  os  policiais,  a 
servidora  da  prefeitura  mu- 
nicipal de  Betim,  que  ocu- 
pa cargo  comissionado,  te- 
ria facilitado  a  entrada  de 
Janaina  Carvalho,  24,  na 
unidade  de  saúde.  Tam- 
bém há  registros  de  liga- 
ções telefónicas  realizadas 
por  ela  pedindo  ao  diretor 
do  hospital  que  o  bebê  fos- 
se liberado. 

A  mulher  que  receberia 
a  criança,  a  advogada  Sele- 
na  Lima,  foi  ouvida  e  libe- 
rada na  última  sexta-feira 
com  o  marido.  Ela  alegou 
ser  estéril.  0  metro  bh 


Eliane  Azzi  foi  presa  por  envolvimento  no  esquema  1  moises  silva/o  tempo  betim 


Savassí 


Procurado  autor 
de  disparo  na 
porta  de  boate 

A  Polícia  Civil  procura  o 
autor  de  uma  tentativa 
de  homicídio,  ontem  de 
madrugada,  na  porta  de 
uma  boate  na  Savassí.  Se- 
gundo relato  dos  milita- 
res, um  jovem  de  23  anos 
estava  em  um  carro  de 
cachorro-quente  quando 
foi  atingido  por  tiros  no 
rosto  e  na  perna.  Autoria 
e  motivação  ainda  não  fo- 
ram relevadas.  ®  metro  bh 
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Remo 
Peluso 

o  chef  (que  um  dia  já 
exerceu  a  advocacia) 
está  comemorando  os  30 
anos  de  funcionamento 
do  Província  di  Salerno. 
Localizado  no  Santa 
Efigênia,  é  um  dos  ^ 
restaurantes  italianos 
mais  conceituados  do 
país.  Para  celebrar  a  data, 

Peluso  promove  hoje  à 
noite  um  jantar  especial  e 
descontraído  para  amigos 
e  convidados. 


Cotações 


Dólar 

+  0,04% 
{R$  2,28) 


Bovespa 

+  0,04% 
(53.821  pts) 

Euro 

-0,04% 
(R$  3,02) 


SeHc 

(9%) 


Salário 
mínimo  ; 

(R$678)  ' 
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Viadutos,  praças  e  marquises  de  Belo  Horizonte  abrigam  centenas  de  moradores  de  rua  i  fotos  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Por  trás  das 
estatísticas 

O  censo  da  população  de  ma 
vai  ajudar  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Políticas  Sociais 
a  compreender  casos  como 
o  de  Emerson  Teles,  36,  que 
vive  nas  ruas  há  três  anos, 
mesmo  tendo  um  diploma 
de  nível  superior.  "Sou  um 
nómade,  vivo  de  mudança", 
diz  o  economista,  que  admi- 
te ser  usuário  de  drogas. 

Ele  compartilha  o  espa- 
ço sob  um  dos  viadutos  do 
Complexo  da  Lagoinha  com 
dezenas  de  moradores,  en- 
tre eles  Antônio  Augusto, 
30,  que  chegou  a  BH  há  20 
anos  na  boleia  de  um  cami- 
nhão. "Tenho  quatro  filhos, 
e  tive  que  vir  por  dificuldade 
financeira",  conta.  ®  metro  bh 

"Aqui  no  viaduto  nós 
dividimos  tudo:  comida, 
roupa  e  até  a  droga''. 

BIANCA  SIMONE,  MORADORA  DE  RUA 

"Fiz  faculdade  e  tenho 
família.  Estar  na  rua  é 
realmente  uma  escolha". 

EMERSON  TELES,  MORADOR  DE  RUA 


População  de 
rua  terá  censo 

Desconhecidos.  Levantamento  vai  basear  novas  políticas  sociais  em  Beio  Horizonte 


Debaixo  das  marquises  ou 
em  caixas  de  papelão  sob  os 
viadutos,  centenas  de  mo- 
radores de  rua  se  misturam 
ao  cenário  urbano,  num  fe- 
nómeno social  crescente  e 
que  salta  aos  olhos  em  Belo 
Horizonte.  Para  tentar  com- 
preender melhor  essa  reali- 
dade e  elaborar  novos  proje- 
tos  assistenciais,  a  Secretaria 
Municipal  de  Políticas  Sociais 
promete  concluir  ainda  neste 
ano  uma  espécie  de  censo  da 
população  de  rua  da  capital. 

Conforme  a  assessora  de 
gabinete  da  pasta,  Soraya  Ro- 
mina,  os  dados  começarão  a 
ser  coletados  em  outubro,  e  o 


"A  capital  vai  ter  que 
aprender  a  conviver 
com  os  sem-teto.  Todas 
as  ddades  vivem  esse 
fenómeno  hoje". 

MARIA  DO  CARMO  VILLAMARIM 

levantamento  deve  ser  publi- 
cado até  dezembro. 

A  última  estatística  oficial 
sobre  a  situação  de  rua  foi  di- 
vulgada em  2005  e  contabi- 
lizava 1.164  pessoas  vivendo 
ao  relento  na  capital.  "Há  um 
imaginário  de  aumento  des- 
sa população,  mas  só  os  da- 


95% 


das  pessoas  em  situação  de 
rua  fazem  usam  drogas,  de 
acordo  com  análises  do  Serviço 
Especializado  em  Abordagem. 

dos  vão  poder  confirmar  is- 
so", afirma  Soraya. 

Déficit 

Atualmente,  Belo  Horizon- 
te possui  seis  casas  de  acolhi- 
mento, com  vagas  para  ape- 
nas 764  pessoas.  Mas,  para  a 
gerente  do  Serviço  Especiali- 


zado em  Abordagem  Social 
da  secretaria,  Maria  do  Car- 
mo Villamarim,  a  solução 
não  está  na  criação  de  no- 
vas unidades.  "Mesmo  que 
o  censo  aponte  um  aumen- 
to, o  problema  é  que  a  maio- 
ria não  quer  ir  para  os  alber- 
gues", argumenta. 

De  acordo  com  a  geren- 
te -,  responsável  pelas  equi- 
pes de  atendimento  das  nove 
regionais  do  município  -,  al- 
guns moradores  preferem  a 
liberdade  da  rua  às  regras  dos 
abrigos.  "Nas  clínicas  e  nos 
abrigos,  eles  não  podem  usar 
drogas  nem  beber",  comple- 
ta a  gerente.  ®  metro  bh 


Investigação  de  homicídios  é  desafio 


Nos  últimos  dois  anos,  116 
moradores  de  rua  foram  as- 
sassinados em  Belo  Horizon- 
te, de  acordo  com  o  CNDDH 
(Centro  Nacional  de  Defesa 
de  Direitos  Humanos  da  Po- 
pulação em  Situação  de  Rua). 

A  Polícia  Civil  alega  que  o 
modo  de  vida  dessas  pessoas 


complica  as  investigações.  "A 
apuração  é  bastante  comple- 
xa. Quando  ocorre  um  pro- 
blema embaixo  do  viaduto, 
imediatamente  eles  se  pulve- 
rizam. O  diagnóstico  do  cri- 
me de  homicídio  mostra  que 
o  fato  ocorre  devido  a  essas 
condições  precárias",  explica 


o  chefe  do  Departamento  de 
Homicídios,  Wagner  Pinto. 

Defensoria  Pública,  Minis- 
tério Público,  Polícia  Civil  e 
representantes  do  CNDDH 
já  montaram  um  grupo  pa- 
ra acompanhar  os  trabalhos 
de  investigação.  "Eu  acho 
que  esse  acompanhamento. 


por  mais  dificil  que  seja,  de- 
ve ocorrer,  pois  ele  é  que  vai 
direcionar  a  implementação 
de  políticas  públicas,  seja  na 
área  da  saúde,  da  assistência 
social  ou  da  moradia",  anali- 
sa a  coordenadora  do  CND- 
DH em  Belo  Horizonte,  Kari- 
na Vieira.  ®  METRO  BH 
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Confins  vai  operar  com 
11%  da  pista  a  menos 


Obras  de  expansão. 

Redução  a  partir 
de  dezembro  não 
afetará  segurança, 
garante  Infraero 

o  Aeroporto  Internacional 
Tancredo  Neves,  em  Confins, 
vai  operar  com  350  metros  a 
menos  da  pista  por  pelo  me- 
nos dois  meses.  A  redução  de 
11%  dos  atuais  3  mil  metros, 
provocada  pelas  obras  de  am- 
pliação, tem  previsão  de  co- 
meçar no  fim  deste  ano. 

A  Infi^aero,  no  entanto, 
garante  que  o  comprimento 
é  compatível  com  a  necessi- 
dade de  pista  de  todas  as  ae- 
ronaves que  chegam  ou  par- 
tem de  Confins  entre  7h  e 
2 Oh.  Para  continuar  rece- 
bendo voos  internacionais, 
a  empresa  vai  interromper 
as  obras  das  2 Oh  às  7h,  vol- 


Obras  na  pista  de  Confins  serão  realizadas  em  tres  etapas  i  rodrigo  lima/nitro 


tando  a  operar  com  3  mil 
metros  no  período. 

Essas  intervenções  come- 
çarão após  as  obras  de  am- 
pliação, que  já  foram  inicia- 
das. A  previsão  é  que  a  pista 
seja  ampliada  em  600  metros 
-  passando  a  operar  no  ano 


que  vem  com  3,6  mil  metros. 

As  obras  da  primeira  eta- 
pa devem  durar  75  dias.  As 
intervenções  em  seguida, 
que  resultarão  na  diminui- 
ção da  via,  serão  de  junção  da 
pista  atual  com  a  parte  am- 
pliada. A  duração  prevista  pe- 


la Infraero  é  de  dois  meses. 

Por  fim,  em  janeiro  de 
2014,  começarão  as  interven- 
ções de  reforma  da  pista,  ne- 
cessárias para  melhorar  as 
condições  de  segurança.  Du- 
rante quatro  meses,  das  23h 
às  6h,  a  via  será  interditada. 


Obras  na  pista 


Intervenções  em  3  etapas. 

•  1^  etapa  (de  setembro  a 
dezembro). 

Obras  para  ampliar  a 
pista  em  600  metros. 

•  2^  etapa  (de  dezembro 
a  fevereiro). 

Obras  de  junção  entre  a 
pista  atual  e  a  expansão. 

•  3-  etapa  (de  janeiro  a 
abril). 

Obras  de  reforma. 


Mas  a  Infraero  garante  que 
nenhum  voo  internacional 
será  afetado.  O  único  que  ho- 
je tem  decolagem  à  meia-noi- 
te  será  antecipado  para  23h. 

Todas  as  obras  na  pista 
têm  previsão  de  conclusão 
em  abril  de  2014.  ®  metro  bh 


BH  Resolve. 
Anunciada  a 
construção 
de  unidades 

Os  cidadãos  de  Belo  Hori- 
zonte vão  poder  contar  com 
mais  duas  unidades  do  BH 
Resolve,  que  serão  contruí- 
das  com  investimentos  do 
BNDES  (Banco  Nacional  do 
Desenvolvimento  Económi- 
co e  Social),  após  assinatura 
de  contrato  de  financiamen- 
to entre  a  instituição  finan- 
ceira e  a  prefeitura  da  ca- 
pital, ontem.  Os  endereços 
para  construção  das  novas 
unidades  são  no  Barreiro  e 
em  Venda  Nova. 

No  Barreiro  um  edificio 
será  erguido,  onde  funcio- 
nará o  atendimento  presen- 
cial do  BH  Resolve.  Já  em 
Venda  Nova,  o  Centro  de 
Atendimento  ao  Cidadão  se- 
rá adaptado  com  obras  para 
oferecer  os  serviços  aos  mo- 
radores da  região. 

O  padrão  de  atendi- 
mento das  centrais  será  o 
mesmo  da  unidade  locali- 
zada na  Avenida  Santos  Du- 
mont, no  Centro.  As  obras 
começam  em  2014. 

®  METRO  BH 


Envie  hoje 
sua  foto. 
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Advogado  pretende  recorrer 
também  de  tamanho  da  pena 


Mensalão.  Para  defensor  de  Simone 
Vasconcelos,  se  embargos  infringentes 
forem  aceitos  em  condenações,  também 
vaiem  para  definir  a  dosimetria  da  pena 


o  número  de  réus  beneficia- 
dos por  uma  revisão  do  jul- 
gamento no  Supremo  Tribu- 
nal Federal  caso  o  ministro 
Celso  de  Mello  vote,  ama- 
nhã, pela  admissibilidade 
dos  embargos  infringentes 
no  processo  pode  ser  maior 
do  que  12.  No  entendimento 
do  advogado  Leonardo  Isaac 
Yarochewsky,  que  defende 
Simone  Vasconcelos,  se  o 
STF  aceitar  os  recursos  para 
réus  condenados  por  placa- 
res apertados  -  com  ao  me- 
nos quatro  votos  pela  absol- 
vição ~,  a  decisão  vale  para 
qualquer  votação,  inclusive 
a  da  dosimetria  da  pena. 

Simone,  ex-diretora  fi- 
nanceira da  agência  SMP&B  e 
apontada  como  braço  direito 


do  publicitário  Marcos  Valé- 
rio, foi  condenada  por  corrup- 
ção ativa,  evasão  de  divisas, 
formação  de  quadrilha  e  lava- 
gem de  dinheiro  a  12  anos,  se- 
te meses  e  20  dias  de  prisão, 
mais  multa  de  R$  374,4  mil. 

O  crime  de  formação  de 
quadrilha,  que  lhe  obrigaria 
a  cumprir  a  pena  em  regime 
fechado,  porém,  já  prescre- 
veu. Por  isso,  Yarochewsky 
não  pretende  recorrer  da 
condenação,  ao  contrário 
das  defesas  de  outros  11  réus 
que  foram  absolvidos  por  pe- 
lo menos  quatro  dos  11  mi- 
nistros do  Supremo. 

"Mas  em  duas  das  con- 
denações da  minha  clien- 
te, por  lavagem  de  dinheiro 
e  evasão  de  divisas,  houve 


quatro  votos  pela  aplicação 
de  penas  menores",  afirma 
o  advogado.  "Falo  em  te- 
se, já  que  o  ministro  Celso 
de  Mello  ainda  não  decidiu, 
mas,  se  ele  aceitar,  segura- 
mente vou  recorrer  para  di- 
minuir a  pena  da  Simone." 


Operação  Esopo 

Simone  Vasconcelos  se  en- 
volveu em  outro  escândalo 
no  último  dia  9. 

Ela  é  uma  das  pessoas  in- 
vestigadas pela  FF  na  opera- 
ção Esopo,  cujo  alvo  é  uma 
organização  social  mineira 


acusada  de  desviar  mais  de  R$ 
400  milhões  por  meio  de  con- 
tratos superfaturados.  A  ré  do 
mensalão  teria  fornecido  no- 
tas fiscais  frias  para  o  Institu- 
to Mundial  Desenvolvimento 
e  Cidadania  (IMDC).  Sócia  de 
um  empresa  que  possuia  ape- 
nas lun  micro-ônibus,  ela  te- 
ria prestado  serviços  de  trans- 
porte para  um  evento  em  MG 
em  2010  por  R$  448  mil.  Ela 
foi  levada  coercitivamente  pa- 
ra prestar  depoimento  à  FF. 
Sua  defesa  alega  que  o  contra- 
to foi  realmente  cumprido. 

Suspense  termina  amanhã 

O  voto  de  desempate  de  Cel- 
so de  Mello  sobre  os  embar- 
gos infringentes  deverá  abrir 
a  sessão  do  STF  amanhã,  às 
14h.  Em  entrevista  ao  jornal 
"Folha  de  S.Paulo"  publicada 
ontem,  ele  deu  mais  sinais  de 
que  tende  a  admiti-los  ao  di- 
zer que  isso  não  significaria  a 
"absolvição  ou  redução  de  pe- 
na automaticamente". 


Próximos  passos 


Veja  o  que  acontecerá  ca- 
so o  ministro  Celso  de  Mel- 
lo vote  pela  admissão  dos 
embargos  infringentes 

•  Publicação  do  acórdão. 

O  STF  terá  que  publicar 
um  novo  acórdão, 
oficiaiizando  as  decisões 
da  Corte,  sobre  os 
embargos  de  declaração 
e  embargos  infringentes. 
Isso  deverá  levar  pelo 
menos  dois  meses. 

•  Prazos  para  recursos. 

Após  a  publicação,  se  os 
embargos  infringentes 
forem  admitidos,  as 
defesas  terão  entre  15  e 
30  dias  para  apresentar 
os  argumentos  pela 
revisão  do  julgamento. 

•  Sorteio  do  relator. 

Se  o  STF  acatar  os 
recursos,  sorteará  um 
novo  relator  para  o 
processo  -  ele  não  terá 
prazo  definido  para  levar 
o  assunto  a  plenário.  O 
atual  relator,  Joaquim 
Barbosa,  não  pode  ser 
escolhido. 


RAPHAEL 
VELEDA 
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Dilma  testa  fidelidade  da 
base  em  votação  de  veto 


Pautas-bomba.  Presidente  negocia 
diretamente  com  iíderes  para  evitar  derrotas 
que  criariam  gastos  bilionários  para  a  União 


Dilma  participa  de  evento  em  Porto  Alegre,  ontem  i  roberto  stuckert  filho/pr 


liberada  em  emendas  parla-  ta  de  emenda  à  Constituição  de.  O  dinheiro  que  faltasse 
mentares  para  investimen-  em  tramitação  no  Senado  seria  completado  pelo  gover- 
tos  em  saúde.  Uma  propôs-    institui  essa  obrigatorieda-    no  federal.  ®  metro  brasília 


Início  dos  estrangeiros  pode  ser  adiado 


Eleições  201A. 
Senado  começa 
a  votar  itens  da 
minirreforma 

O  plenário  do  Senado  apro- 
vou ontem,  em  1°  turno,  o 
projeto  da  minirreforma 
eleitoral,  estabelecendo  o 
fim  da  pena  de  prisão  pa- 
ra quem  fizer  campanha  de 
boca  de  urna  e  autorizando 
comícios  que  entrem  pela 
madrugada  e  carreatas  em 
dias  de  eleição. 

O  texto  prevê  ainda  que  a 
campanha  para  2014  come- 
çará em  7  de  julho  e  as  con- 
venções partidárias  devem 
ocorrer  entre  12  e  30  de  ju- 
nho. O  projeto  ~  e  mais  de 
50  emendas  apresentadas 
por  senadores  ~  estava  pre- 
visto para  ser  votado  em  2° 
turno  ainda  na  noite  de  on- 
tem, o  que  não  ocorreu  até 
o  fechamento  desta  edição. 

®  METRO  BRASÍLIA 


São  Paulo 


61%  trocariam 
carro  porôníbus 
mais  eficiente 

o  trânsito  da  cidade  de 
São  Paulo  é  considera- 
do ruim  ou  péssimo  por 
69%,  segundo  o  Ibope. 
Hoje,  a  cada  dia,  o  pau- 
listano perde  no  trânsi- 
to, em  média,  duas  ho- 
ras e  quinze  minutos. 

A  lentidão  em  São 
Paulo  também  está  fa- 
zendo com  que  mais 
paulistanos  aprovem 
medidas  duras,  como  pe- 
dágio urbano  e  rodízio, 
com  um  mesmo  final  de 
placa  sendo  impedido 
de  circular  dois  dias  por 
semana. 

Os  pedestres  também  de- 
vem ser  punidos:  54% 
são  a  favor  de  multa  pa- 
ra quem  atravessa  fora  da 
faixa  ou  desrespeita  a  si- 
nalização.. ®  METRO  SP 


Unaí 


STF  adia  júri  de 
suposto  mandante 
dechadnaemMG 

o  ministro  Marco  Auré- 
lio, STF,  decidiu  adiar  o 
julgamento  do  fazendei- 
ro Norberto  Mânica,  acu- 
sado de  ser  um  dos  man- 
dantes do  assassinato  de 
quatro  servidores  do  Mi- 
nistério do  Trabalho  em 
2004,  que  estava  previs- 
to para  hoje,  atendendo 
a  um  pedido  da  defesa. 

®  METRO 


Normalmente  avessa  à  nego- 
ciação política  direta,  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  (PT) 
se  reuniu  três  vezes  desde 
a  semana  passada  com  líde- 
res da  base  aliada  na  Câmara 
dos  Deputados  e  no  Senado 
para  tentar  garantir  o  apoio 
em  duas  pautas  considera- 
das bombas  em  potencial  pe- 
lo Palácio  do  Planalto. 

Dilma  quer  evitar  a  apro- 
vação de  um  projeto  que 
destina  10%  da  receita  bru- 
ta da  União  para  a  saúde  ~ 
e  teria  impacto  anual  de  R$ 
40  bilhões  no  orçamento  ~ 
e  impedir  que  o  Congresso 
derrube  o  veto  a  um  projeto 
que  acaba  com  a  multa  de 
10%  sobre  o  saldo  do  FGTS 
do  trabalhador  demitido 
sem  justa  causa. 

Se  isto  acontecer,  o  go- 
verno perderá  entre  R$  3,2 
bilhões  e  R$  3,6  bilhões  por 
ano  para  o  financiamento 
de  programas  como  o  Mi- 
nha Casa  Minha  Vida. 

A  votação  do  veto  ao  Pro- 
jeto de  Lei  Complementar 
200/12  está  na  pauta  de  ho- 
je da  sessão  do  Congresso, 
marcada  para  19h. 

A  derrubada  da  multa 
adicional  sobre  o  FGTS  é  de- 
fendida sobretudo  pela  opo- 
sição, como  forma  de  deso- 


"Nós  vamos  trabalhar 
fortemente  para  a 
derrubada  desse  veto 
da  presidente." 

RONALDO  CAIADO  (DEM-GO),  DEPUTADO 


O  início  das  atividades  dos 
médicos  estrangeiros  ins- 
critos no  programa  federal 
Mais  Médicos  pode  ser  adia- 
do mais  uma  vez.  O  gover- 
no ainda  não  conseguiu  o 
registro  provisório  para  ne- 
nhum dos  682  profissionais 
formados  no  exterior. 

Sem  o  documento,  eles 
estão  proibidos  de  atuar  no 
país.  O  trabalho  está  progra- 
mado para  ser  iniciado  na 
próxima  segunda-feira. 

Os  Conselhos  Regionais 


nerar  o  setor  empresarial. 

Como  alternativa,  o  go- 
verno negocia  com  os  parla- 
mentares o  direcionamento 
desta  multa  ao  trabalhador, 
mas  apenas  no  momento  da 
aposentadoria.  Com  isso,  a 
União  continuaria  dispondo 
dos  recursos  no  curto  prazo 
e  diluiria  o  pagamento  aos 
trabalhadores. 

Para  derrubar  um  veto, 
são  necessários  257  votos 
de  deputados  e  41  de  sena- 
dores. Em  princípio,  a  tare- 
fa de  manter  os  vetos  não 
é  dificil,  já  que  o  governo 
conta  com  ampla  maioria 
nas  duas  Casas,  mas  o  te- 
mor de  traições  sempre  es- 
tá presente. 

10%  para  a  saúde 

O  Planalto  tenta  ainda  atra- 
sar a  votação  de  um  projeto 
de  lei  de  iniciativa  popular 
que  obrigaria  a  União  a  inves- 
tir 10%  de  sua  receita  corren- 
te bruta  na  saúde.  Atualmen- 
te,  a  receita  gira  em  tomo  de 
R$  1,2  trilhão  ao  ano. 

Se  a  lei  for  aprovada,  o 
orçamento  da  saúde  deveria 
subir  de  R$  78  bilhões  (gas- 
tos em  2012)  para  R$  120  bi- 
lhões. Também  nesse  caso 
Dilma  tenta  negociar  uma 
solução  alternativa,  segun- 
do a  qual  o  governo  inves- 
tiria, em  até  dois  anos,  15% 
de  sua  receita  líquida  (o  que 
levaria  o  gasto  anual  a  R$ 
85,8  bilhões). 

Para  chegar  a  esse  núme- 
ro, o  Planalto  leva  em  con- 
ta a  aprovação  da  vinculação 
obrigatória  de  50%  da  verba 


de  Medicina  têm  15  dias 
para  entregar  os  registros 
provisórios  e  indicam  a 
falta  de  determinados  do- 
cumentos como  causa  do 
atraso  de  entrega. 

Segundo  Mozart  Sales, 
secretário  responsável  pe- 
lo Mais  Médicos  no  Minis- 
tério da  Saúde,  todos  os  pe- 
didos de  registro  tiveram  a 
solicitação  de  documenta- 
ção adicional. 

O  advogado-geral  da 
União,  Luís  Inácio  Adams, 


682 

é  o  número  de  médicos 
estrangeiros  inscritos  no 
programa  federal  e  sem  o 
registro  provisório  profissional 

acredita  que  há  uma  ten- 
tativa de  impedir  a  realiza- 
ção do  programa,  pois  os 
Conselhos  estão  exigindo 
documentos  não  previstos 
na  Medida  Provisória  que 


criou  o  programa,  como  de- 
claração de  participação  no 
Mais  Médicos,  cópia  do  di- 
ploma legalizado  e  cópia  le- 
galizada do  documento  que 
atesta  a  habilitação  do  mé- 
dico em  outro  país. 

O  governo  tenta  contor- 
nar juridicamente  as  resis- 
tências dos  conselhos  de 
medicina. 

A  AGU  divulgou  ontem 
um  parecer  sustentando 
que  os  médicos  formados 
no  exterior  foram  dispen- 


sados da  aprovação  do  Re- 
valida, exame  federal  de  re- 
validações de  diplomas  de 
medicina.  Desta  forma,  ela 
não  pode  ser  exigida. 

O  parecer  também  vai 
contra  um  alerta  do  CFM 
(Conselho  Federal  de  Medi- 
cina), que  afirma  que  gesto- 
res públicos,  tutores  e  su- 
pervisores vinculados  ao 
Mais  Médicos  poderiam 
responder  em  erros  prati- 
cados pelos  inter  cambistas. 

®  METRO 
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Servidores  de  seis  sindicatos  seguem  em  greve  i  marcelo  camargo/abr 


Correios.  TST  nega  pedido 
para  suspensão  da  greve 


o  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  negou  pedido  de  li- 
minar dos  Correios  para  que 
a  greve  dos  trabalhadores  da 
estatal  fosse  suspensa,  ou 
que  fosse  mantido  um  con- 
tingente mínimo  de  80%  dos 
funcionários  em  cada  uma 
das  unidades  da  empresa.  Es- 
tá marcada  para  hoje,  às  14h, 
a  primeira  audiência  de  con- 
ciliação entre  representantes 
dos  Correios  e  entidades  sin- 
dicais que  não  aceitaram  a 
proposta  da  empresa. 

Segundo  os  Correios,  on- 
tem, 96,04%  do  efetivo  com- 
pareceram ao  trabalho,  um 
total  de  119.541  emprega- 
dos, apesar  de  a  paralisação 
ser  promovida  por  seis  sindi- 
catos (Paraíba,  Pernambuco, 
Rio  Grande  do  Sul,  Tocan- 
tins, São  José  do  Rio  Preto- 


-SP  e  Vale  do  Paraíba-SP). 
Na  sexta-feira,  os  trabalha- 
dores dos  sindicatos  de  São 
Paulo  (região  metropolita- 
na e  Bauru),  Rio  de  Janeiro  e 
Rondônia  decidiram  aceitar 
a  proposta  de  reajuste  de  8% 
nos  salários  e  6,27%  nos  be- 
nefícios, e,  com  isso,  encer- 
raram a  paralisação. 

Sindicatos  filiados  a  uma 
outra  federação  da  categoria 
e  que  não  participaram  da 
paralisação  prometem  uma 
greve  geral  a  partir  de  hoje, 
quando  estão  agendadas  as 
assembleias  gerais  em  diver- 
sos Estados.  Segundo  a  dire- 
toria  da  Fentect  (Federação 
Nacional  dos  Trabalhadores 
dos  Correios),  o  encaminha- 
mento será  no  sentido  de  re- 
jeição da  proposta  apresenta- 
da pelos  Correios.  ®  metro 


PIB.  Economistas  elevam 
projeção  de  crescimento 


Os  economistas  do  merca- 
do financeiro  consultados 
pelo  Banco  Central  eleva- 
ram a  previsão  para  o  cres- 
cimento da  economia  bra- 
sileira de  2,35%  para  2,4% 
neste  ano.  Trata-se  da  ter- 
ceira alta  consecutiva  pa- 
ra a  estimativa  de  expan- 
são do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  segundo  relatório 
da  autoridade  monetária. 

A  elevação  acontece  após 
a  divulgação  do  PIB  do  se- 
gundo trimestre  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística).  O  re- 
sultado mostrou  um  cresci- 
mento de  1,5%  da  economia 
brasileira  sobre  os  três  pri- 
meiros meses  deste  ano  e  fi- 
cou acima  das  expectativas 
do  mercado  financeiro. 

Para  o  ano  que  vem, 
entretanto,  a  estimati- 
va do  mercado  para  a  ex- 


2,4% 


é  a  previsão  dos  analistas 
consultados  pelo  Banco  Central 
para  a  expansão  da  economia 
brasileira  neste  ano 


pansão  económica  do  Bra- 
sil recuou  de  2,28%  para 
2,22%  -  a  quarta  redução 
consecutiva. 

O  Banco  Central  estima, 
até  o  momento,  uma  al- 
ta de  2,7%  para  o  PIB  neste 
ano,  mas  este  número  po- 
de ser  revisado,  no  fim  des- 
te mês,  por  meio  do  relató- 
rio de  inflação. 

Já  o  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  prevê 
um  crescimento  de  2,5% 
para  a  economia  brasileira 
em  2013.  ®  metro 


Cerca  de  7  milhões 
usam  wi-fi  do  vizinho 

Internet.  Conexão  compartilhada  é  mais  comum  entre  internautas  brasileiros  da  classe 
média,  segundo  pesquisa  realizada  pelo  Data  Popular.  Prática  é  contestada  na  Justiça 


Cerca  de  7,1  milhões  de  bra- 
sileiros não  assinam  servi- 
ço de  banda  larga  e  utilizam 
o  wi-fi  de  algum  vizinho  pa- 
ra acessar  a  internet.  A  esti- 
mativa é  do  instituto  Data  Po- 
pular, que  ouviu  em  junho  2 
mil  pessoas  de  cem  cidades, 
espalhadas  por  todos  os  Esta- 
dos e  Distrito  Federal. 

0  número  representa 
quase  7%  dos  internautas 
brasileiros.  Segundo  a  últi- 
ma pesquisa  do  Ibope,  refe- 
rente ao  primeiro  trimestre 
deste  ano,  102,3  milhões  de 
pessoas  têm  acesso  à  inter- 
net no  país  de  casa,  traba- 
lho, escolas  ou  qualquer  ou- 
tro ambiente. 

Os  internautas  da  clas- 
se média  são  os  que  mais 
fazem  uso  de  sinal  de  al- 
gum vizinho  -  10%  respon- 
deram utilizar  a  conexão 
compartilhada.  Esse  per- 
centual é  de  4%  tanto  nas 
classes  baixa  e  alta. 

Segundo  Renato  Meirel- 
les,  presidente  do  Data  Po- 
pular, a  prática  é  mais  co- 
mum em  casos  de  pacotes 
de  assinatura  com  velocida- 
des mais  elevadas.  "Isso  ex- 
plica a  razão  para  que  a  pro- 
porção de  internautas  de 
classe  baixa  seja  menor  que 


o  percentual  verificado  na 
classe  média." 

Meirelles  diz  ainda  que  a 
pesquisa  indica  "vínculos  so- 
ciais mais  estreitos"  na  clas- 
se média.  "Nesse  caso  em  es- 
pecífico, uma  pessoa  faz  a 
assinatura  de  internet  banda 
larga,  rateando  a  conta  entre 
dois  ou  três  vizinhos",  diz  o 
presidente  do  Data  Popular. 

Na  segmentação  por  ida- 
de, os  jovens  são  os  que  mais 
utilizam  a  conexão  compar- 
tilhada. Entre  os  entrevista- 


dos entre  16  e  25  anos,  21% 
disseram  fazer  o  comparti- 
lhamento. A  quantidade  de 
adeptos  cai  conforme  au- 
menta a  idade:  8%  das  pes- 
soas entre  26  e  39  anos;  3%, 
entre  os  que  têm  de  40  a  59 
anos  e  nenhuma  ocorrência 
entre  internautas  maiores 
de  60  anos. 

Na  Justiça 

O  compartilhamento  da  co- 
nexão de  internet  está  sen- 
do contestada  na  Justiça.  Na 


Eíke  Batista  diz  que  foi 
enganado  por  executivos 


O  empresário  Eike  Batista 
disse  que  foi  enganado  por 
executivos  do  setor  de  pe- 
tróleo, que  investidores  saí- 
ram de  seu  negócio  precoce- 
mente e  culpou  até  seu  mapa 
astral  por  seu  colapso  finan- 
ceiro. Eike  concedeu  à  publi- 
cação americana  "The  Wall 
Street  Journal"  sua  primeira 
entrevista  desde  o  início  da 
crise  que  abalou  seu  império. 

Segundo  a  reportagem 
publicada  ontem,  Eike  disse 
que  foi  enganado  pelos  exe- 
cutivos do  setor  de  petróleo, 
que  ele  costumava  chamar 
de  "dream  team"  (time  de 
estrelas  montado  para  tocar 
os  negócios  do  grupo  OCX). 

O  texto  lembra  que  o  em- 
presário acredita  em  sorte  e 
superstições.  "Se  você  olhar 
para  o  meu  mapa  astral,  esse 
período  não  foi  favorável  pa- 


ra mim",  disse.  "A  boa  fase? 
Ela  já  começou,  literalmente, 
este  mês",  cita  a  publicação. 

A  reportagem  diz  que,  no 
curto  espaço  de  tempo  de 
um  ano,  o  empresário  foi  da 
posição  de  sétimo  homem 


mais  rico  do  mundo,  com 
uma  fortuna  estimada  de 
US$  30  bilhões,  à  exclusão 
da  lista  de  bilionários,  uma 
das  maiores  e  mais  rápidas 
implosões  financeiras  dos 
tempos  modernos.  ®  metro 


última  sexta-feira,  o  Tribunal 
Regional  Federal  da  1^  região 
rejeitou  um  recurso  apresen- 
tado pelo  Ministério  Público 
que  tipificava  o  ato  como  cri- 
me. Ainda  cabe  recurso. 

O  Ministério  Público  ar- 
gumentava que  a  prática  é 
uma  "atividade  de  telecomu- 
nicação" e  repassar  a  tercei- 
ros é  exploração  clandestina 
da  atividade.  O  TRF,  porém, 
refutou  a  tese,  afirmando 
que  se  trata  de  "serviço  de 
valor  adicionado".  ®  metro 


'Forbes'.  Gates 
volta  a  ser  o  mais 
rico  do  mundo 

Bill  Gates  voltou  a  ser  o  ho- 
mem mais  rico  do  mundo 
em  2013,  passando  o  mexi- 
cano Carlos  Slim,  segundo 
ranking  da  revista  america- 
na "Forbes".  O  fundador  da 
Microsoft  foi  eleito  o  mais 
rico  do  mundo  pela  primei- 
ra vez  em  1994. 

Com  uma  fortuna  cal- 
culada em  US$  72  bilhões, 
Bill  Gates  também  foi  elei- 
to o  mais  rico  dos  Esta- 
dos Unidos,  pelo  20°  ano 
consecutivo. 

A  Microsoft  represen- 
ta cerca  de  20%  da  fortu- 
na de  Bill  Gates,  que  tam- 
bém possui  participações 
em  ferrovias  e  na  Femsa, 
engarrafadora  da  Coca-Co- 
la. Atualmente,  o  bilionário 
dedica  grande  parte  do  seu 
tempo  a  fundação  Bill  e  Me- 
linda  Gates.  ®  metro 
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Economia  V--' 

Um  Salto  p;<  V 

Crescimerfglpk 

Yeda  Fernau  Cunha  é  a  presidente  do  Conselho  da  Mulher  Empreendedora  i  divulgação 


Um  salto 
que  premia  a 
criatividade 


Héverton  Guimarães  comancfa  um  bate-bola  para  quem  leva  futebol  a  sério,  com  gente 
que  entende  tudo  do  assunto:  Júnior  Brasil,  Oimara  Oliveira,  Cadu  Doné  e  claro,  você. 
Os  principais  lances  da  rodada,  as  novidades  dos  times  de  Minas  e  muita  polémica. 


Negódos.  Evento  traz  iniciativas  de  sucesso 
que  são  baseadas  em  elementos  Intangíveis" 


Levantamento  do  Sebrae 
mostra  algo  que  já  se  pode  no- 
tar facilmente  na  prática:  en- 
tre 2001  e  2011,  o  número  de 
mulheres  que  montaram  ne- 
gócio próprio  cresceu  21%.  As 
empresárias  do  terceiro  mi- 
lénio são  mais  escolarizadas, 
mais  seguras  e  não  se  conten- 
tam em  desbravar  somente 
atividades  antes  consideradas 
típicas  do  universo  feminino, 
como  serviços  relacionados  a 
beleza,  educação  e  culinária. 

No  mesmo  período,  as  mu- 
lheres donas  de  empresas  de 
Serviços  foram  de  49%  para 
33%,  enquanto  as  mulheres 
que  empreendem  na  indús- 
tria saltaram  de  9%  para  19%. 

Esse  avanço  toma-se  ainda 
mais  evidente  para  quem  cir- 
cula em  eventos  como  o  "Sal- 
to em  Negócios",  promovido 
anualmente  em  Belo  Horizon- 
te, mas  que  reúne  mulheres  e 
homens  empreendedores  de 
todo  o  país  em  palestras,  de- 
bates e  rodadas  de  negócios. 


O  foco  é  feminino,  mas  o 
evento  não  é  sexista.  Este  ano, 
o  tema  principal  dos  painéis  é 
a  Economia  Criativa:  "O  sécu- 
lo 21  é  do  conhecimento  e  do 
mercado  de  ideias.  A  econo- 
mia criativa  é  a  energia,  co- 
mo combustível  da  econo- 
mia do  século  21.  Ela  que  será 
a  impulsionadora  dos  países 
emergentes",  explica  a  anfi- 
triã do  evento,  Yeda  Cunha. 

Hoje  de  manhã,  o  evento 
traz  uma  rodada  de  negócios 
que  vai  envolver  49  empresas 
de  atividades  diferentes,  de- 
batendo processos  de  gestão, 
oportunidades  e  a  realidade 
económica  do  país. 

O  presidente  da  ACMinas, 
Roberto  Fagundes,  diz  que  as 
mulheres  têm  um  "olhar  dife- 
renciado": "O  que  elas  trazem 
de  berço  como  administrado- 
ras, que  é  ligado  ao  lar,  elas 
levaram  para  o  universo  cor- 
porativo e  passaram  a  ter  ou- 
tra postura,  muito  melhor  do 
que  nós,  homens".  ®  metro  bh 


1  "Mulheres  Notáveis"  ^^^^^^^^^^^^ 

Como  ocorre  todos  os  anos, 
durante  o  evento  são  pre- 
miadas mulheres  mineiras 
que  se  destacaram  em  diver- 
sas áreas.  0  prémio  leva  o 
nome  da  primeira  presiden- 
te do  Conselho  da  Mulher 
Empreendedora  da  ACMinas, 
Maria  Elvira  Salles  Ferreira 
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Síria.  ONU  atesta  uso 
de  armas  químicas 


A  ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  confirmou  o  uso 
de  armas  químicas  no  ataque 
a  um  subúrbio  de  Damasco, 
em  agosto  passado.  De  acor- 
do com  os  investigadores,  "há 
evidências  claras  e  convincen- 
tes" do  uso  de  gás  sarin  con- 
tra civis.  A  entidade,  contudo, 
não  identificou  os  responsá- 
veis pela  ação,  que  teria  ma- 
tado mais  de  1,4  mil  pessoas. 

Após  a  divulgação  do  re- 
latório, o  secretário-geral  da 
ONU,  Ban  Ki-moon,  cobrou 
luna  ação  da  comunidade  in- 
ternacional. Ele  lembrou  que 
o  ex-ditador  iraquiano  Sad- 
dan  Hussein  havia  sido  o  úl- 
timo a  usar  o  agente  tóxico 
contra  civis,  nos  anos  80. 

Em  Paris,  autoridades  dos 
EUA,  da  França  e  do  Reino 
Unido  voltaram  a  pressionar  o 
regime  de  Bashar  Al  Assad.  Os 


"Esse  é  um  crime  de 
guerra.  A  comunidade 
internadonaldeve 
responsabilizar  os  autores." 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

três  países  falam  em  uma  reta- 
liação caso  o  ditador  sírio  não 
entregue  seu  arsenal  químico. 

Entre  os  especialistas,  cres- 
ce a  certeza  de  que  não  há 
uma  solução  militar  para  o 
conflito.  "Uma  saída  negocia- 
da é  difícil,  mas  não  impos- 
sível. Depende  da  boa  vonta- 
de dos  americanos  e  de  seus 
aliados  no  Oriente  Médio,  que 
armam  os  rebeldes,  e  de  Rús- 
sia e  Irá,  que  apoiam  Assad", 
diz  Jabeur  Fathally,  pesquisa- 
dor da  Universidade  de  Otta- 
wa,  no  Canadá.  ®  metro 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


0  QUE  É  0  SARIN? 

Um  agente  tóxico  encontrado 
na  forma  líquida  ou  gasosa.  Foi 
criado  por  cientistas  alemães 
que  buscavam  novos  pesticidas, 
na  década  de  30.  Não  existe  na 
natureza,  só  pode  ser  fabricado 
em  laboratório. 

SEU  USO  É  LEGAL? 

Não.  O  sarin,  também  conheci- 
do como  GB,  foi  proibido  pela 
Convenção  de  Armas  Químicas, 
assinada  em  1993-  O  documen- 
to foi  ratificado  por  188  países; 
a  Síria  é  uma  das  cinco  nações 
que  não  participou  do  acordo. 


QUAIS  SÃO  SEUS  EFEITOS? 

O  sarin  não  tem  gosto  ou  cheiro 
e  age  sobre  o  sistema  nervoso 
central.  Ao  ser  inalado  em  gran- 
des quantidades,  provoca  con- 
vulsões, perda  de  consciência, 
paralisia  e  insuficiência  respira- 
tória, levando  à  morte. 

QUANDO  ELE  FOI  USADO? 

Após  a  Segunda  Guerra  Mundial, 
na  Síria  (em  agosto)  e  pelo  ex-di- 
tador iraquiano  Saddam  Hussein 
(em  dois  episódios,  contra  cur- 
dos e  iranianos,  na  década  de  8o). 
Também  foi  usado  em  ataques  ter- 
roristas no  Japão,  em  1994  e  1995- 
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Brasil  é  contra  a  venda 
de  arsenal  ao  país  árabe 


o  governo  brasileiro  defen- 
deu o  fim  da  transferência  de 
armas  para  a  Síria.  Para  o  mi- 
nistro das  Relações  Exterio- 
res, Luiz  Alberto  Figueiredo, 
esse  deve  ser  o  principal  pon- 
to de  uma  resolução  do  Con- 
selho de  Segurança  da  ONU. 


"O  fluxo  de  armas  só  tem 
agravado  o  drama  huma- 
nitário, gerado  mais  mor- 
tes e  mais  refugiados",  ar- 
gumentou. "Somos  um  país 
que  tem  uma  sensibilidade 
grande  com  o  que  se  passa 
na  Síria."  ®  metro 


Tiroteio  em  base 
naval  deixa  13  mortos 

Washington.  Foi  o  maior  incidente  com  perda  de  vidas  na  capitai  americana  desde  1982 


A  capital  dos  Estados  Unidos, 
um  dos  lugares  mais  seguros 
e  vigiados  do  mundo,  foi  pal- 
co de  um  tiroteio  em  mas- 
sa, que  terminou  com  a  mor- 
te de  13  pessoas  -  entre  elas, 
um  suspeito.  O  incidente 
ocorreu  no  início  da  manhã, 
em  uma  base  da  Marinha  em 
Washington. 

Testemunhas  contaram 
ter  ouvido  uma  sequência  de 
tiros,  antes  de  saírem  corren- 
do de  um  dos  edifícios  da  ba- 
se naval.  "Todo  mundo  ficou 
em  pânico,  tentando  decidir 
para  onde  fugir",  contou  Pa- 
trícia Ward,  uma  das  3  mil 
funcionárias  do  local. 

O  número  de  mortos  foi 
atualizado  várias  vezes  ao  lon- 
go do  dia.  No  fim  da  tarde,  o 
FBI  (a  polícia  federal  america- 
na) divulgou  a  identidade  de 
lun  dos  atiradores.  Aaron  Alé- 
xis, 34  anos,  era  trabalhador 
terceirizado  da  base  naval. 

Os  agentes  pediram  para 
que  a  população  envie  infor- 
mações sobre  Aléxis,  que  vi- 
ve em  Forth  Worth,  no  Texas. 

As  autoridades  também 
buscam  um  segundo  atira- 
dor, que  estaria  vestido  em 
trajes  militares.  Mais  cedo, 
ouve  informações  sobre  um 
terceiro  suspeito,  mas  essa 


hipótese  foi  descartada. 

O  prefeito  de  Washington, 
Vincent  Gray,  disse  que  as 
motivações  da  chacina  ainda 
eram  desconhecidas.  Segun- 
do ele,  não  há  indícios  de  ata- 
que terrorista,  embora  todas 
as  linhas  de  investigação  es- 
tejam em  aberto. 

O  incidente  parou  a  capi- 
tal americana.  O  aeroporto 
Ronald  Reagan  ficou  fecha- 
do, e  prédios  públicos  foram 
esvaziados.  ®  metro 
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Obama  diz  que  ação  foi  *ato  covarde' 


Suspeito  tinha  passagem  pela  polícia, 
segundo  imprensa  i  fbi/divulgação 


O  presidente  Barack  Obama 
admitiu  que  a  investida  na 
base  naval  de  Washington 
configura  mais  um  ataque 
massivo  em  uma  instala- 
ção militar  americana.  Pa- 
ra Obama,  a  ação  é  um  "ato 
covarde". 

"Nós  ainda  não  sabemos 
os  fatos,  mas  estamos  en- 
frentando um  novo  ataque 
de  atiradores",  afirmou.  Re- 
centemente, um  homem  foi 
condenado  à  pena  de  morte 


por  assassinar  13  soldados 
em  um  quartel  do  Texas. 
Os  EUA  também  convivem 
com  o  fantasma  do  mas- 
sacre da  escola  de  Sandy 
Hook,  no  qual  20  crianças 
morreram  a  tiros. 

Algernon  Aléxis,  pai  do 
suspeito  identificado  pelo 
FBI,  disse  estar  em  choque 
com  a  notícia.  Em  entrevis- 
ta à  Reuters,  ele  perguntou 
como  poderia  contatar  as 
autoridades.  ®  metro 


"Os 

militares 
conhecem 
os  perigos 
de  servir  no  estrangeiro, 
mas  hoje  enfrentam  uma 
violência  inimaginável, 
que  não  seria  esperada 
dentro  de  casa  " 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


Decisão  sobre  viagem  de  Dilma  sai  hoje 


A  Presidência  da  República 
deve  anunciar  hoje  se  Dil- 
ma Rousseff  vai  manter  a 
visita  como  chefe  de  Estado 
aos  EUA,  prevista  para  o  mês 
que  vem. 

A  mandatária  cogitou  can- 
celar o  encontro  com  Barack 
Obama  após  as  denúncias  de 
que  a  NSA  (sigla  em  inglês  pa- 
ra Agência  Nacional  de  Segu- 


rança) espionou  conversas  te- 
lefónicas suas  e  informaçóes 
sigilosas  da  Petrobras. 

Ontem,  a  presidente  con- 
versou com  o  ministro  das 
Relaçóes  Exteriores,  Luiz  Al- 
berto Figueiredo,  sobre  o  as- 
sunto. Durante  a  conversa, 
Dilma  recebeu  uma  ligação 
de  Obama. 

"A    presidenta  recebeu 


uma  ligação  às  18h30  e  ama- 
nhã vai  informar  qual  é  a 
posição  dela  em  relação 
à  viagem",  informou  um 
porta-voz. 

Em  meio  à  crise,  a  no- 
va embaixadora  dos  EUA  no 
Brasil  desembarcou  ontem 
em  Brasília.  Liliana  Ayalde 
evitou  falar  sobre  as  denún- 
cias de  espionagem,  m  metro 


Liliana  será  a  nova  representante 
da  diplomda  americana  em  Brasília 
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Clima  de  fim  de  tarde 


Lançamento.  Após  o  sucesso  de  'Canções  de  Apartamento',  iançado  em  2011,  carioca  Cícero  enfrenta  seus  medos  e 
expõe  uma  faceta  mais  contida  e  piena  no  aguardado  'Sábado'  disco  disponível  para  downioad  gratuito  em  seu  site 


CULTURA 


Cícero  começa  a  entrevis- 
ta ao  Metro  na  defensiva. 
"Tô  assustado  com  a  mal- 
dade de  certas  resenhas. 
Algumas  não  veem  só  o 
que  fiz  e  afirmam  minhas 
intenções  e  motivos  sem 
ao  menos  falarem  comigo. 
Isso  é  estranho",  desabafa. 

O  músico  carioca  aca- 
ba de  lançar  seu  mais  no- 
vo trabalho,  "Sábado",  um 
disco  que  chega  carrega- 
do de  expectativas  após  o 
sucesso  de  seu  antecessor, 
"Canções  de  Apartamen- 
to" (2011),  que  lhe  ren- 
deu prémios  e  muitos  fãs 
(mais  de  500  mil  pessoas 
fizeram  o  downioad  do  ál- 
bum em  seu  site). 

Assim  como  no  primei- 
ro álbum,  "Sábado"  foi  to- 
do gravado  longe  de  es- 
túdios, como  em  sua  sala 
ou  na  casa  de  amigos.  "Na 
verdade,  fiz  assim  porque 
esse  e  o  único  jeito  que  sei 
fazer",  diz  o  músico. 

O  que  difere  os  dois  tra- 
balhos é  a  estética  e  a  te- 
mática. Enquanto  no  pri- 


"Depois  dessa  doideira 
que  foi  com  o  primeiro 
disco,  fiquei  mais 
reticente  sobre  a  vida" 

CÍCERO,  MÚSICO 

meiro  Cícero  cantava 
sobre  dor  de  amor  (ou  da 
falta  dele),  agora  fica  cla- 
ra a  busca  pelo  minimalis- 
mo, tanto  na  letra  quanto 
nas  harmonias,  como  po- 
de ser  escutado  nas  músi- 
cas de  abertura  "Fuga  n° 
3  da  Rua  Nestor"  e  "Ca- 
pim-Limão".  "Depois  des- 
sa doideira  que  foi  com 
o  primeiro  disco,  fiquei 
mais  reticente  sobre  a  vi- 
da e,  por  outro  lado,  estou 
em  um  interesse  gigante 
por  poesia,  harmonias  e 
arranjos." 

"Sábado"  tem  menos  de 
30  minutos  e,  assim  como 
sua  capa,  passa  a  sensação 
de  final  de  tarde  bucólico. 
"A  capa  e  o  disco  represen- 
tam essa  transição  de  mo- 


"SÁBADO" 
CÍCERO 

DECKDISC, 
DOWNLOAD 
NO  SITE 

icero.net.br 


mentos.  Até  ontem  eu  era 
advogado  e  hoje  dou  en- 
trevistas como  músico. 
Nada  é  tão  óbvio." 

No  final  do  papo,  mais 
relaxado,  Cícero  ainda  co- 
menta. "Gravo  como  arte- 
são e  isso  dá  muito  traba- 
lho. Os  fãs  gostam  de  mim 
exatamente  por  eu  ter 
uma  relação  íntima  com 
cada  canção  que  faço,  en- 
tão, não  posso  criar  o  que 
as  pessoas  querem."  O  co- 
mentário de  um  fã  em  um 
dos  vídeos  do  músico  no 
YouTube  representa  bem 
esse  outro  momento  de 
Cícero:  "Ele  acabou  de  sair 
do  apartamento".  E  foi  ver 
o  mundo. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


'Sábado'  é  o  segundo  disco  de  Cícero  i  divulgação 


Oásis  junto 
'  de  novo? 

Segundo  o  jornal  "Daily 
Mail",  produtores  estão 
oferecendo  uma  quantia 
alta  para  Noel  (foto)  e  Liam 
Gallagher  se  reunirem  em 
2014  e  celebrarem  os  20 
anos  do  álbum"Definitely 
Maybe".  Será  que  a  grana 
fará  as  pazes  pelos  irmãos? 


Mostra.  Grupo 
Galpão  em 
retrospectiva 

Galpão  além  das  ruas.  Até  o 
dia  22,  o  Espaço  do  Conheci- 
mento exibe  documentários 
que  retratam  o  processo  cria- 
tivo do  grupo  mineiro  de  tea- 
tro de  rua  Galpão  nesses  seus 
31  anos  de  existência.  Há  ain- 
da ficções  que  aprofundam 
em  textos  trabalhados  pe- 
los atores  no  teatro  -  como 
a  imersão  na  dramaturgia  do 
russo  Anton  Tchékhov. 

A  abertura,  hoje,  é  com 
um  documentário  gravado  na 
época  em  que  o  grupo  feste- 
jou 23  anos.  Os  bastidores  do 
clássico  "Romeu  e  Julieta"  du- 
rante temporada  em  Londres 
integram  o  documentário 
"Romeu  e  Julieta  em  Londres" 
com  direção  do  parceiro  Pau- 
lo José.  O  espetáculo  também 
é  celebrado  no  curta  "Flor,  Mi- 
nha Flor",  de  Chico  Pelúcio. 

"Portunhol",  dirigido  por 
Inês  Peixoto,  retrata  a  pre- 
paração para  a  encenação  de 
"Till,  a  saga  de  um  herói"  no 
Chile,  em  2011.  São  ao  todo 
oito  produções.  ®  metro  bh 

No  Espaço  do  Conhecimento 
UFMG  (Praça  da  Liberdade).  De 
hoje  ao  dia  22.  Sessões:  de  ter- 
ça a  domingo  das  I3h  às  I5h.  Na 
quinta,  a  partir  das  i6h.  Gratuito. 


Candidatas  ao  Miss  Brasil  visitam 
as  instalações  da  TV  Band  Minas 


Candidatas  posam  na  TV  Band  Minas  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


As  27  misses  estaduais  co- 
nheceram ontem  as  ins- 
talações do  Grupo  Bandi- 
rantes  de  Comunicação 
em  Minas  Gerais,  no  bair- 
ro São  Bento,  região  sul 
de  Belo  Horizonte.  As  bel- 
dades percorreram  os  es- 


túdios e  redações  da  TV 
Band  Minas,  Rádio  Band- 
News  FM,  Rádio  Nativa  e 
Jornal  Metro  BH. 

A  visita  integra  a  ex- 
tensa agenda  que  as  fina- 
listas cumprem  até  o  dia 
28,  quando  participam  da 


grande  noite  de  coroação 
em  evento  no  Minascen- 
tro,  com  transmissão  ex- 
clusiva da  Band  e  do  por- 
tal band.com.br. 

Além  da  passagem  pela 
sede  da  emissora,  as  mis- 
ses desfilaram  ontem  ce- 


do pelos  prédios  da  Cida- 
de Administrativa.  Hoje, 
elas  visitam  o  Instituto  de 
Arte  Contemporânea  e  Jar- 
dim Botânico  Inhotim,  em 
Brumadinho,  e  realizam  o 
primeiro  ensaio  do  Miss 
no  Minascentro.  ®  metro  bh 
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Crimes  invadem  Los  Santos 


Games.  Cidade  fictícia  é  cenário  do  quinto  (e  mais  caro)  episódio  da  franquia  'GTA^  que  promete  levantar  polemica  por  mostrar  cenas  de  tortura 


A  geração  de  gamers  que  cres- 
ceu realizando  fantasias  cri- 
minais com  os  jogos  da  linha 
"Grand  Theft  Auto"  pode  se 
animar.  Cinco  anos  depois  do 
último  episódio  da  franquia, 
"GTA  5"  chega  ao  Brasil  na 
quinta-feira  com  a  promes- 
sa de  elevar  o  nível  da  saga. 
Segundo  Xav  de  Matos,  dire- 
tor de  conteúdo  do  site  "Joy 
stiq.com",  "GTA  5"  é  o  capí- 
tulo mais  ambicioso  da  série. 

Com  mais  de  cem  horas  de 
jogabilidade,  o  game  se  passa 
na  fictícia  cidade  de  Los  San- 
tos -  uma  versão  satírica  da 
Los  Angeles  dos  dias  de  hoje. 

Dessa  vez,  ao  invés  de  en- 
trar na  pele  de  apenas  um 
personagem,  o  jogador  pode 
perambular  pela  cidade  na 
pele  de  três  protagonistas,  ca- 
da um  com  uma  história  pró- 
pria: um  tem  uma  mansão  e 
uma  família,  outro  reside  em 
um  trailer  e  o  terceiro  é  um 
garoto  que  mora  em  uma  vi- 
zinhança nada  agradável. 

Segundo  Matos,  essa  plu- 
ralidade de  olhares  confere 


"GTA  5" 
ROCKSTAR 
GAMES 

PARA  PS3  E 
XBOX360 
R$200 


um  tom  politizado  para  o 
game.  "'GTA  5'  traz  as  clas- 
ses sociais  para  o  primeiro 
plano." 

Independentemente  das 
escolhas  de  cada  jogador  ao 
longo  da  narrativa,  a  trama 
permanece  intacta.  O  que 
muda  é  o  modo  como  os  per- 
sonagens alcançam  seus  ob- 
jetivos,  com  possibilidades 
de  ação  multiplicadas  como 
nunca.  Um  exemplo  é  o  joga- 
dor poder  embarcar  em  ativi- 
dades  como  jogar  golfe  e  té- 
nis além  de  cometer  crimes. 

Com  todas  essas  ferra- 
mentas, não  surpreende  que 
o  episódio  seja  o  jogo  mais 
caro  já  feito,  com  orçamen- 
to de  US$  265  milhões.  Ape- 
sar de  a  produtora  Rocks- 
tar  Games  não  ter  detalhado 


a  quantia  exata  gasta,  uma 
grande  fatia  dela  foi  destina- 
da para  marketing. 

Além  da  alta  qualidade 
gráfica,  o  que  se  pode  espe- 
rar do  game  é  controvérsia: 
Matos  prevê  que  uma  missão 
com  cenas  de  tortura  pro- 
voque a  ira  de  muita  gente. 
Mas,  para  ele,  o  objetivo  dos 
criadores  é  apenas  comen- 
tar sobre  algo  que  realmen- 
te acontece  nos  dias  de  hoje. 

O  jornalista  também  é 
rápido  ao  ressaltar  que  isso 
não  vai  fazer  os  jogadores  de 
'GTA'  saírem  por  aí  torturan- 
do alguém.  '"GTA  4'  vendeu 
25  milhões  de  cópias  e  não 
houve  25  milhões  de  crimes 
atribuídos  ao  jogo",  conclui. 

O  game  tem  lançamen- 
to para  PlayStation  3  e  XBox 
360  e,  a  partir  de  1°  de  outu- 
bro, contará  com  uma  atua- 
lização  para  permitir  jogos 
on-line. 
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Som  ao 
alcance  de 
seus  dedos 

Pesquisa.  Disney  cria  um  microfone  capaz 
de  transmitir  sons  apenas  com  um  toque 


Ultimamente,  as  fotos  têm 
ganhado  muita  exposição 
entre  as  inovações  tecno- 
lógicas, mas  que  tal  variar 
um  pouco  e  se  divertir  com 
o  som?  Agora,  isso  é  possí- 
vel com  o  Ishin-Den-Shin 
(expressão  que  em  japo- 
nês faz  referência  à  tele- 
patia). Trata-se  de  um  mi- 
crofone desenvolvido  pela 
Disney  Research,  que  con- 
segue transmitir  uma  men- 
sagem de  voz  por  meio  de 
um  simples  toque  na  ore- 
lha da  outra  pessoa. 

Mecanismo 

Quando  o  usuário  sussur- 
ra no  aparelho,  é  gerado 
um  sinal  inaudível  que  vi- 
bra no  lóbulo  de  quem  está 


recebendo  a  informação  ao 
ser  tocada.  Assim,  é  criado 
um  sistema  de  alto-falan- 
te  natural  para  que  a  trans- 
missão da  mensagem  seja 
concluída. 

Inspiração 

Ivan  Poupyrev,  pesquisa- 
dor da  Disney,  teve  a  ideia 
do  microfone  a  partir  de 
"O  Guia  do  Mochileiro 
das  Galáxias",  de  Douglas 
Adams.  No  início  do  livro, 
os  Vogons  chegam  à  Terra 
e  transformam  objetos  co- 
muns em  amplificadores 
Hi-Fi,  por  meio  dos  quais 
eles  pretendem  transmitir 
mensagens  de  destruição  e, 
assim,  concretizar  a  explo- 
são da  Terra.  ®  metro 


Os  invasores 


NÚS  HM 
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50  Desafios 

para  mydãrsya 
mâneírade  pensar 


Leitor  fala 


Grande  auditório  cultural 

No  último  final  de  semana  tivemos 
um  exemplo  do  que  vem  ocorren- 
do em  Belo  Horizonte  há  pelos  cin- 
co anos.  A  capital  dos  mineiros  vem 
deixando  de  ser  uma  roça  grande  pa- 
ra se  tornar  um  grande  auditório  cul- 
tural apto  em  receber  todas  as  for- 
mas de  cultura  sem  que  haja  o  temor 
de  que  o  público  não  se  faça  presen- 
te. Diz  a  canção  que  o  artista  deve  ir 
onde  o  povo  está.  O  povo  mineiro  es- 
tá aqui.  Neste  evento  saiu  para  as 
ruas  e  participou  ativamente.  Não  se 
omitiu  e  não  se  omitirá  nas  demais 
atividades  que  vierem  futuramente. 
Parabéns  aos  idealizadores  e  princi- 
palmente aos  milhares  de  mineiros 
que,  como  eu,  estivemos  presentes 
nesta  grande  festa  da  cultura.  Que 
venham  mais.  Estamos  sedentos! 

JOSÉ  ALMIR  DA  ROSA  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 
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Você  curtiu  os  shows  da 
ViradaCulturalemBH?  ^SSerT 

Aprovou  o  evento?  Tem  @jornal_metrobh 

alguma  sugestão? 

(aRafaeloSSouza 

Aprovado!  Já  esperando  as  próximas, 
com  mais  verba  e  mais  planejamento! 

(aBiluDalVIassa 

Deveriam  ter  ideias  mais  originais 
para  promoção  de  cultura... 

(aVanderAndrade 

Já  fui  a  duas  em  SP.  Aqui,  faltaram 
lixeiras  e  uma  melhor  divulgação 
da  programação. 

(aorícaiiio 

A  programação  estava  ótima.  Mas 
fiquei  assustada  com  a  quantidade 
de  pessoas  utilizando  drogas. 

(aPrípsreís 

Foi  muito  boa.  O  melhor  foi  a  banda  Pa- 
to Fu  e  o  stand  up  comedy.  Circulei  bem 
por  BH,  o  pessoal  está  de  parabéns! 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


K estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
1  guta 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Período  para  valorizar  conversas  diante 
de  parcerias,  assuntos  profissionais  e  até  na  vida  amorosa.  Acei- 
te as  diferenças  de  pensamento. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  retomar  contato 
com  pessoas  especiais,  sejam  parentes  ou  amigos  que  há  tem- 
pos não  mantêm  vínculo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Um  aspecto  de  Marte  com  Mercúrio 
-  que  rege  Gémeos  -  favorece  a  comunicação  e  iniciativas  para 
esclarecer  equívocos  diante  de  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Aperfeiçoar  conhecimentos  e  trocar  in- 
formações ajudará  em  projetos  profissionais.  Tende  a  lidar  com 
ajustes  burocráticos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  sobre  sentimentos  que  não  te- 
nham feito  bem  diante  de  certas  relações.  Saber  perdoar  e  escla- 
recer será  fundamental. 

VírQGm  (23/8  a  22/9)  Procure  valorizar  a  ponderação  para 
não  se  exceder  em  críticas  e  não  agir  de  forma  impulsiva  com  as 
pessoas  que  mais  gosta. 

Librd  (23/9  a  22/10)  O  momento  é  propício  para  mais  cuida- 
dos especiais  com  o  corpo  e  a  saúde.  Seja  mais  atento  com  o  rit- 
mo de  sua  rotina. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Este  é  um  momento  positivo  para 
quem  trabalha  com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos. 
Ambientes  sociais  serão  mais  frequentes. 


V5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 
façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 
ciais com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 
para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Evite  acu- 
mular o  que  precisa  dizer. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  importante  para  revisar  pa- 
\f\f\^  péis,  reler  algo  ou  retomar  estudos.  Em  temas  financeiros,  cuide 


K 


para  evitar  gastos  supérfluos. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  faz  conjunção  com 
Netuno  deixando  sua  sensibilidade  mais  intensa  para  perceber  as 
necessidades  de  lugares  e  pessoas. 


GASTRONOMIA 
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"Igrejinha  Seu  Jorge"  do  Butiquim  Seu  Jorge:  salmão  ao  molho  de  maracujá  em  formato  que  lembra  as  curvas  da  Igrejinha  da  Pampulha  i  fotos:  divulgação 


Participantes: 


Confira  a  lista  dos  18  res- 
taurantes que  integram  a 
edição  deste  ano: 

-  Anella 

-  Barolio 

-  Burgueria 

-  Butiquim  Seu  Jorge 

-  Cocana 

-  Feijuada 

-Juscelino  Deck  Beer 

-  La  Palma 

-  Maria  das  Tranças 

-  Matusalém 

-  Mota  180 

-  Paladino 

-  Parrillero 

-  Petisqueira  do  Jacaré 

-  Quintal 

-  Sushinoto 

-  Tudo  na  Brasa 
-Xapuri 

Quando:  de  hoje  a  3/11. 
Site:  www.circuitogastro- 
pampulha.com.br. 


Pratos  inspirados  no 
charme  da  Pampulha 


50  mil 

clientes  devem  passar 
pelos  18  restaurantes  do 
Circuito  durante  o  festival. 


Festival  Circuito  Gastronómico  da  Pampulha  movimenta  a  partir  de 
hoje  18  restaurantes  com  pratos  que  celebram  o  conjunto  arquitetônico 


Os  traços  de  Oscar  Nieme- 
yer  e  o  colorido  dos  jardins 
de  Burle  Marx  são  algumas 
das  fontes  de  inspiração  pa- 
ra 18  restaurantes  que  bola- 
ram pratos  com  referências 
aos  monumentos  que  com- 
põem a  região  do  famoso  car- 
tão-postal  da  capital  mineira. 
É  o  4°  Circuito  Gastronómico 
da  Pampulha,  que  começa  ho- 
je e  segue  até  3  de  novembro. 
Os  chefs  criaram  cardápios  es- 
peciais baseados  no  tema  des- 
te ano:  "Pampulha,  70  anos 
de  história  e  sabores". 

Entre  os  pratos,  está  o 
"Cassoulet  de  JK",  do  Feijua- 
da, com  ingredientes  que 
eram  apreciados  pelo  ex-pre- 
sidente  Juscelino  Kubitschek, 
idealizador  do  conjunto  ar- 
quitetônico. Outra  combina- 
ção predileta  de  JK  era  o  fran- 
go com  quiabo,  que  no  Maria 
das  Tranças  será  servido  com 
acompanhamentos. 

Até  o  famoso  tropeiro  do 
Mineirão  ganha  uma  releitu- 
ra pelo  Petisqueira  do  Jacaré. 

Durante  o  evento,  os  clien- 
tes poderão  ter  um  desconto 
de  100%  no  prato  do  acom- 
panhante mediante  a  entre- 
ga de  cupons  promocionais. 
Haverá  o  sorteio  de  viagens 
e  brindes.  De  olho  na  preser- 
vação da  Lagoa,  o  Circuito  re- 
ceberá doações  que  serão  des- 
tinadas para  a  proteção  de 
nascentes.  Atividades  cultu- 
rais completam  a  programa- 
ção do  festival.  ®  metro  bh 


Cocana  homenageia  o  colorido  dos  jardins  de  Burle  Marx 


''Nessa  edição  teremos  a  participação  de  18 
restaurantes,  o  dobro  do  primeiro  evento,  que 
apresentarão  pratos  com  ingredientes  e  formatos 
inspirados  na  região  da  Pampulha  e  sua  história" 

MARCELO  HADDAD,  UM  DOS  ORGANIZADORES  DO  EVENTO 


Mota  180:  crocante  de  polvilho  lembra  curvas  da  Casa  do  Baile 


Jj^  Convite 

Open 


House 


Ouvir  è  lào  importante 
ver,  senti  fp  châlrarou  sâborear. 


como 


■  í?/^^  apnr^Km  audíbvps.  «niilHm  rukkiíi 

■  Cmi^^a  muno  caia  um  íiovd  afurelho  «íMm»? 

■  D$f>eri|.s4i  com  djilkuHl^KSes  {ura  iDoaliur  «ofic? 

»  RslúiimrumDnicã  (báUgâq  r5<!>^»ri*<fe*'? 

■  S«nbm«i£òãi  (fia  r^lçte? 

TV? 


Ligue  pafft         $226==3Ma.  agefide 


Brinde:  Pilhas  Gràtisl 


Antonio  Mendes 


Local 
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Sequência  no  calendário 
anima  elenco  alvinegro 

BrasUeírão.  Dos  próximos  cinco  adversários,  quatro  brigam  contra  o  rebaixamento.  Três  dos  dueios  serão  em  BH 


Animado  pela  vitória  fora  de 
casa  sobre  o  Grémio  por  1  a 
O,  o  Atlético  espera  retomar 
a  confiança  para  embalar  no 
Brasileirão  e  reafirmar  o  bom 
início  de  segundo  turno.  E, 
se  depender  do  calendário, 
a  equipe  tem  boas  chances 
de  colar  de  vez  no  grupo  que 
briga  pelas  primeiras  coloca- 
ções: dos  cinco  próximos  ad- 
versários, quatro  lutam  con- 
tra o  rebaixamento. 

Se  o  objetivo  do  Galo  é  ser 
campeão  do  retumo,  segun- 
do o  técnico  Cuca,  os  próxi- 
mos jogos  são  fijndamentais. 
Na  quarta-feira,  o  adversário 
é  o  São  Paulo,  primeiro  time 
fora  do  Z-4.  Depois,  o  alvine- 
gro recebe  o  Vasco,  que  apare- 
ce entre  os  quatro  últimos,  e  o 
Santos,  nono  colocado.  Na  se- 
quência, os  duelos  são  contra 
Criciúma  (fora)  e  Ponte  Preta 
(em  casa),  que  também  bri- 
gam na  parte  de  baixo  da  ta- 
bela. "Estamos  retomando  o 
caminho.  Se  a  gente  se  en- 
contrar, vamos  passar  bem  e 
aí  vamos  ter  moral  para  che- 
gar no  grande  objetivo  nosso, 
que  é  o  Mundial",  disse  Cuca. 

Sem  tempo  para  descan- 
sar, o  elenco  alvinegro  saiu 
de  Porto  Alegre  direto  para  a 
capital  paulista,  onde  já  está 
concentrado.  #  metro  bh 


Agenda 


Maratona 
tem  alívio 

A  CBF  remarcou  o  jogo 
entre  Atlético  e  Criciúma, 
que  aconteceria  em  2  de 
outubro,  para  o  próximo 
dia  25.  Com  a  mudança, 
o  Galo  terá  um  pequeno 
alívio  na  maratona  de 
jogos  -  a  partida  adiada 
contra  a  Ponte  Preta, 
pelo  primeiro  turno,  está 
agendada  para  o  dia  3  de 

outubro.  ®  METRO  BH 


Volante  Leandro  Donizete  está  à  disposição  para  a  sequência  do  Galo  no  Brasileirão  i  cristianemattos/futurapress 


"Vamos  pegar  o  São 
Paulo,  que  também 
mudou  o  jeito  de  jogar. 
Uma  vitória  nos  deixa 
próximos  de  voltar  a 
brigar  pelo  título" 

DIEGO  TARDELLI,  ATACANTE  DO  GALO 


Kaká 


Uma  lesão  muscular 
deixará  o  meia  paraclo 
por  até  três  semanas. 
O  brasileiro  decidiu  ^ 
"suspender  o  salário" 
enquanto  estiver  afastado 
dos  gramados  -  ele  fez 
apenas  duas  partidas 
desde  que  retornou  ao 
Mila 


Corínthíans.  Reação 
em  2011  vira  exemplo 


Contratado  no  fim  de  2010 
após  a  saída  de  Adilson  Ba- 
tista, Tite  foi  mantido  no  iní- 
cio do  ano  seguinte  mesmo 
com  a  eliminação  vexatória 
na  fase  preliminar  da  Liber- 
tadores para  o  Tolima  (GOL). 
De  lá  para  cá,  ganhou  cinco 
títulos  com  o  Corinthians. 

O  momento  de  supera- 
ção de  2011  serve  de  exem- 
plo para  o  treinador  na  atual 
má  fase.  Acostumado  à  pres- 
são da  torcida  por  melhores 


atuações  -  o  time  não  vence 
no  Brasileirão  há  quatro  jo- 
gos -,  Tite  pediu  paciência 
para  remontar  a  equipe. 

"Em  2011,  o  Corinthians 
eliminou  o  Palmeiras  na  se- 
mifinal do  Paulista  e  depois 
perdeu  a  final  para  o  Santos. 
Eu  peguei  esse  exemplo  pa- 
ra dizer  que  a  equipe  cam- 
peã do  Brasileiro  foi  mon- 
tada no  semestre  anterior", 
ponderou  o  comandante  co- 
rintiano.  ®  metro 


Tite  ainda  nao  conseguiu  ajustar  a  equipe  no  Brasileiro  i  rodrigo  coca/fotoarena 


Muricy  pede  calma 


Por  ter  tirado  o  São  Paulo  da 
zona  de  rebaixamento  ape- 
nas dois  jogos  depois  de  as- 
sumir, já  há  quem  diga  que 
o  técnico  Muricy  Ramalho 
tem  um  quê  de  milagreiro. 
Mas  o  treinador  não  apenas 
rechaçou  os  "poderes"  quan- 
to ainda  tratou  de  frear  a 
empolgação.  "Não  podemos 
nos  entusiasmar,  chegar 
com  marra  aqui.  Ninguém 
faz  milagres",  afirmou. 

Para  o  zagueiro  Antonio 
Carlos,  autor  do  segundo 
gol  contra  o  Vasco,  o  treina- 
dor tem  grande  parcela  na 
recuperação  da  equipe:  "O 
[ex-técnico  Paulo]  Autuori 
estava  fazendo  um  bom  tra- 
balho, mas  o  resultado  não 
estava  aparecendo.  O  Muricy 
aplica  uma  filosofia  diferen- 
te e  está  dando  certo.  É  um 
amuleto  do  clube",  disse. 

A  sequência  levou  o  São 
Paulo  ao  16°  lugar,  com  24 


pontos.  Amanhã,  a  equipe 
enfrenta  o  Atlético,  em  casa, 
pela  22^  rodada  -  vale  lem- 
brar que  foi  o  Galo  que  eli- 
minou o  Tricolor  da  Liberta- 
dores neste  ano,  agravando 
a  crise  no  clube  paulista. 

Vasco 

Após  a  derrota  por  2  a  O  pa- 
ra o  São  Paulo,  em  São  Januá- 
rio -  resultado  que  colocou  o 


time  carioca  na  zona  de  re- 
baixamento -,  o  meia  Juni- 
nho  Pernambucano,  prin- 
cipal jogador  cruzmaltino, 
admitiu  que  a  equipe  luta 
para  não  cair.  "Nossa  realida- 
de este  ano  é  fugir  do  rebai- 
xamento", declarou  o  camisa 
8.  "Faltam  17  rodadas,  e  a  ca- 
da uma  delas  a  mudança  na 
tabela  pode  ser  grande"  com- 
pletou o  capitão.  ®  METRO 
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Raposa  tem  duelo 
acirrado  na  lateral 


Embate.  Mayke  e 
Ceará  se  revezam  na 
posição  e  dão  dor 
de  cabeça  a  Marcelo 


Se  um  dos  segredos  do  su- 
cesso celeste  no  Brasileirão 
é  manter  a  qualidade,  mes- 
mo com  as  frequentes  tro- 
cas de  jogadores,  a  lateral- 
-direita  é  o  exemplo  disso. 
Após  21  rodadas.  Ceará  e 
Mayke  disputam  cabeça  a 
cabeça  por  um  lugar  entre 
os  11  jogadores  titulares. 

De  um  lado,  um  joga- 
dor experiente,  com  exten- 
so currículo  que  inclui  uma 
Copa  Libertadores  e  um 
Mundial  pelo  Inter.  Por  ou- 
tro, uma  das  maiores  apos- 
tas da  base  cruzeirense. 

A  acirrada  disputa  é  tra- 
duzida em  números.  A  jo- 
vem promessa  jogou  15  par- 
tidas, contra  11  do  veterano. 

Mayke  leva  a  melhor  nos 
quesitos  passes  certos  e  as- 
sistências: 513  toques  com 
sucesso  e  três  passes  que  re- 
sultaram em  gol.  Já  o  Ceará 
acertou  361  passes,  sendo 
que  dois  deles  terminaram 
com  a  bola  estufando  as  re- 
des. O  experiente  jogador 
erra  menos  passes:  desper- 
diçou 45,  nove  a  menos  que 
o  concorrente  de  posição. 

Apesar  do  equilíbrio, 
Marcelo  Oliveira  dá  pista 
que  Ceará  deve  voltar  ao 
time,  após  Mayke  ser  titu- 
lar na  vitória  contra  o  Fu- 
racão. "Ainda  não  decidi 
quem  joga  contra  o  Bota- 
fogo. Preservei  a  parte  fí- 
sica do  Ceará,  e,  se  ele  es- 
tiver bem,  provavelmente 

volta".    ®  METRO  BH 


Ceará  deve  voltar  ao  time,  indica  o  treinador  Marcelo  Oliveira  i  léo  fontes  /  o  tempo/  futura  press 


"O  Mayke  é  mais 
leve  e  passa  mais. 
O  Ceará  é  mais 
seguro  e  chega  com 
qualidade  também''. 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO 


Boas  novas 


Cruzeiro  deve 
ter  reforços 
para  'decisão' 

O  treinador  Marcelo  Oli- 
veira recebeu  animadoras 
notícias,  ontem,  do  Depar- 
tamento Médico  celeste. 

Recuperados  de  lesões, 
o  argentino  Martinuccio  e 
o  volante  Tinga  treinaram 
normalmente  e  podem  ser 


relacionados  para  o  jogo 
contra  o  Botafogo. 

Também  livre  de  le- 
sões, o  atacante  Luan  e  o 
zagueiro  Victorino  inicia- 
ram a  etapa  de  preparação 
física.  O  uruguaio,  inclusi- 
ve, está  perto  de  comple- 
tar um  ano  sem  entrar  em 
campo.  Com  isso,  apenas  o 
atacante  Élber  e  o  lateral- 
-esquerdo  Everton  seguem 
em  tratamento  no  Depar- 
tamento Médico.  ®  METRO  BH 


Fala,  Brasil! 


JÚNIOR 
BRASIL 

LEITOR.BH/S)  METROJORNAL.COM.BR 


VAMOS  ABRIR 
A  GELADEIRA? 

Um  abraço  amigos!  Passou  da  hora  da  CBF  abrir  a  ge- 
ladeira e  punir  os  árbitros  que  tanto  teimam  em  errar 
contra  o  futebol  mineiro.  São  equívocos  gritantes  e  na- 
da é  feito  contra  os  homens  e  mulheres  do  apito.  Se  fi- 
cassem pelo  menos  uma  semana  na  gaveta  dos  legu- 
mes, já  seria  uma  boa.  Recentemente,  você  ouviu  falar 
de  reciclagem  para  esses  árbitros?  Imagino  que  não!  Pe- 
lo contrário.  Às  vezes  eles  são  premiados,  os  erros  es- 
quecidos e  na  rodada  seguinte  apitam  grandes  jogos.  Is- 
so cansa,  revolta  e  embrulha  o  estômago. 

Existem  ótimos  profissionais  do  apito  e  ainda  assim, 
o  erro  se  faz  presente.  Só  com  a  profissionalização  da 
arbitragem  e  a  presença  da  tecnologia  nos  jogos,  os 
erros  vão  diminuir.  Mas  isso  não  deve  acontecer,  pois 
os  "velhinhos  da  FIFA"  acham  que  o  erro  e  a  discus- 
são do  dia  seguinte  são  os  fatores  que  fazem  o  futebol 
ser  o  que  é!  Idiotas,  é  o  que  eles  são  por  pensarem  as- 
sim. O  futebol  é  o  que  é  por  ser  um  esporte  em  que  o 
mais  fraco  pode  vencer  o  mais  forte.  E  também,  por 
estar  cercado  de  valores  como  a  superação  e  a  união 
e  ser  resultado  de  estratégias  e  de  muito  trabalho.  En- 
fim, é  muito  mais  do  que  isso. 

Não  podemos  apagar  da  memória  erros  grotescos  da  ar- 
bitragem, como  o  de  1974,  no  jogo  Vasco  e  Cruzeiro, 
quando  Armando  Marques  anulou  um  gol  legal  do  ti- 
me mineiro.  Esse  cidadão  nunca  explicou  sua  lamban- 
ça  e,  por  incrível  que  pareça,  já  comandou  a  arbitragem 
brasileira.  Na  década  de  80  foi  a  vez  do  Atlético  ter  si- 
do muito  prejudicado  pela  arbitragem,  em  jogos  contra 
o  Flamengo.  Na  maioria  das  vezes,  os  erros  são  a  favor 
do  "eixo  do  mal"  -  os  times  do  Rio  e  de  SP.  Corinthians  e 
Flamengo  são  os  mais  favorecidos  e  ano  passado,  o  Flu- 
minense. Podemos  até  adotar  um  novo  nome  para  ser 
usado  no  lugar  de  Corinthians.  Sugiro  Darth  Vader,  o  vi- 
lão do  filme  Guerra  nas  Estrelas.  No  caso  do  Flamengo, 
Lex  Luthor,  o  inimigo  do  Superman.  Clubes,  que  no  fim 
das  contas,  fazem  mal  ao  nosso  futebol. 

E,  só  lembrando,  a  arbitragem  foi  uma  lambança  no  jo- 
go do  Cruzeiro.  A  vitória  do  líder  deve  ser  enaltecida, 
pois  não  foi  fácil.  Já  o  Atlético  voltou  a  jogar  como  o 
Atlético  da  Libertadores.  Que  nossos  times  continuem 
assim,  vencendo.  Valeu! 


Júnior  Brasil  é  comentarista  esportivo  da  rádio  Itatiaia  e  da  TV  Band  Minas,  professor 
universitário,  mestre  em  administração  e  cobriu  a  Copa  do  Mundo  da  África. 


Coelho  tenta  manter  boa 
fase  para  encostar  no  G-4 


1^ 

AMÉRICA 

ICASA 

Invicto  no  segundo  turno 
do  Campeonato  Brasileiro 
da  Série  B,  com  duas  vitó- 
rias e  um  empate,  o  Améri- 
ca entra  em  campo  hoje  pa- 
ra encostar  de  vez  no  G-4. 
O  Coelho  encara  o  Icasa,  às 


19h30,  no  Independência. 

O  duro  embate  travado 
com  o  líder  Palmeiras,  que 
terminou  empatado  em  1  a 
1  na  última  rodada,  deixou 
o  América  desfalcado.  O  go- 
leiro Matheus,  expulso  após 
se  envolver  em  uma  con- 
fusão, será  substituído  por 
Marcelo  Moretto.  O  suplen- 
te fará  sua  segunda  partida 
pelo  time  alviverde  hoje. 

Já  os  substitutos  para  o 
zagueiro  Jaíton  e  o  volante 


Andrei  Girotto,  suspensos, 
ainda  são  um  mistério.  O 
treinador  Silas  deve  definir 
minutos  antes  da  partida. 

"Tenho  o  Gualberto  ou  o 
César  Lucena  para  o  lugar 
do  Jaílton  e,  no  meio-campo, 
posso  usar  o  Leandro  Ferrei- 
ra ou  o  Juninho.  Vamos  ob- 
servar um  pouco  mais  o  ad- 
versário na  concentração  e 
também  conversar  com  os 
nossos  jogadores",  comen- 
tou o  treinador.  ®  metro  bh 


Silas  vai  definir  substitutos  minutos  antes  do  confronto  i  américa/divulgação 


WíUíans  pode 
ser  punido 
por  cusparada 

o  procurador  do  STJD  (Su- 
perior Tribunal  de  Justiça 
Desportiva),  Paulo  Schmitt, 
afirmou  ontem  que  pediu  as 
imagens  do  jogo  entre  Amé- 
rica e  Palmeiras  para  avaliar 
se  vai  denunciar  o  atacante 
Willians.  Ele  cuspiu  no  ata- 
cante palmeirense  Alan  Kar- 
dec  no  jogo  do  último  sába- 
do, que  terminou  lai. 

Kardec  e  o  meia  chileno 
Valdivia  divulgaram  fotos 
ontem  que  mostram  mar- 
cas de  agressão.  ®  metro  bh 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

fpi  metrojornal.com.br 


MAIS  TESTES  ANTES 
DAS  PROVAS  FINAIS 

Oi  pessoal,  tudo  bem?  Estamos  numa  espécie  de  con- 
tagem regressiva  para  as  finais  do  IZOD  IndyCar  Series 
e  esses  dias  têm  sido  de  desafios  para  nosso  pessoal  do 
Team  Penske.  Faltando  apenas  dois  eventos  para  termi- 
nar a  temporada  e  estando  na  briga  direta  pelo  título,  o 
trabalho  fica  mais  minucioso  ainda.  Nada  pode  fugir  de 
um  controle  rígido  de  qualidade. 

Só  que  tudo  isso  ocorre  no  meio  de  uma  espécie  de 
"tiroteio".  Como  a  rodada  dupla  de  Houston  será  no 
misto  e  a  final,  em  Fontana,  no  oval,  a  turma  tem  de 
trabalhar  ao  mesmo  tempo  nos  dois  acertos  diferentes, 
o  que  dá  um  trabalho  danado  e  o  planejamento  tem  de 
ser  perfeito.  Além  disso,  antes  da  corrida  de  Houston, 
vamos  fazer  um  teste  na  semana  que  vem  em  Fontana. 
Por  tudo  isso,  temos  muito  o  que  fazer. 

Mas  a  movimentação  não  é  só  no  campo  técnico. 
Muito  do  que  está  sendo  feito  tem  como  objetivo  o 
ano  que  vem  e,  sobre  isso,  temos  uma  grande  novi- 
dade. O  Team  Penske  comunicou  ontem  que  contra- 
tou o  colombiano  Juan  Pablo  Montoya  e  ele  formará, 
comigo  e  com  o  Will  Power,  o  trio  do  ano  que  vem. 
Tenho  certeza  que  o  Roger  Penske  tomou  a  decisão 
correta  em  trazê-lo  para  o  nosso  grupo  e  o  Monto- 
ya, com  sua  experiência  e  talento,  vem  para  somar 
bastante. 

Eu  conheço  o  Montoya  desde  1990,  quando  dispu- 
tamos o  Mundial  de  Kart  na  Itália,  onde  corremos  na 
Indy  antes  de  ele  ir  para  a  Fórmula  1.  O  fato  engra- 
çado é  que  eu  conheci  minha  mulher,  a  Adriana,  que 
também  é  colombiana,  numa  prova  beneficente  de 
kart  que  ele  organizou  e  me  convidou  para  partici- 
par na  Colômbia.  Então,  já  estou  acostumado  com  os 
colombianos  (risos). 

Sob  o  ponto  de  vista  técnico,  o  Team  Penske  já 
mostrou  que  tem  capacidade  para  preparar  três  car- 
ros com  o  mesmo  padrão  de  competitividade.  É  por 
isso  que  vamos  com  tudo  para  conquistar  o  título 
deste  ano  e  não  tenham  dúvidas  de  que  estaremos 
fortes  também  em  2014. 

Por  fim,  quero  fazer  um  agradecimento  espe- 
cial para  os  leitores  do  Metro  Jornal.  Tenho  recebi- 
do uma  demonstração  especial  de  carinho  e  torcida 
de  vocês  e  isso  é  muito  legal.  Saibam  que  leio  tudo  e 
certamente  é  uma  sobrecarga  positiva  de  energia  re- 
ceber o  carinho  de  vocês. 

É  isso  aí,  vamos  que  vamos  e  até  semana  que  vem! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  I  ndy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Ténis.  Belluccí  confirma 
lesão  e  anuncia  pausa 


Uma  tendinite  no  ombro  di- 
reito deve  afastar  o  tenista 
Thomaz  Belluccí  das  qua- 
dras até  2014.  Simplista  bra- 
sileiro mais  bem  colocado 
no  ranking  da  ATP  (116°), 
ele  confirmou  a  lesão  co- 
mo fator  determinante  para 
as  duas  derrotas  que  sofreu 
no  tropeço  do  Brasil  diante 
da  Alemanha,  por  4  a  1,  pe- 
la Copa  Davis.  "Joguei  com 
muita  dor.  Vou  fazer  fisiote- 
rapia para  voltar  o  quanto 
antes,  mas  não  sei  se  ainda 
jogo  neste  ano".  ®  metro  bh 


Liga  dos  Campeões  'de 
verdade'  começa  hoje 

Fase  de  grupos.  Atuai  campeão  Bayern  de  Munique  é  uma  das  atrações  da  primeira  rodada 


Oito  partidas  abrem  hoje  a 
fase  de  grupos  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa.  Até 
o  dia  11  de  dezembro,  32 
equipes  vão  duelar  por  16 
vagas  nas  oitavas  de  final  do 
torneio,  o  mais  badalado  do 
futebol  europeu. 

Embora  dez  times  já  te- 
nham feito  jogos  pela  edi- 
ção deste  ano  -  pela  fase 


eliminatória,  como  Milan, 
Arsenal  e  Schalke  04,  entre 
outros  -,  o  torneio  começa 
a  pegar  fogo  entre  hoje  e 
amanhã,  quando  começa  a 
primeira  rodada. 

Os  confrontos  de  hoje  são 
válidos  pelos  grupos  A,  B,  C 
e  D,  com  destaque  para  Ga- 
latasaray  x  Real  Madrid,  na 
Turquia,  e  Bayern  de  Muni- 


32 


equipes  disputam  a  fase  de 
grupos  da  Liga  dos  Campeões 
da  Europa,  que  será  disputada 
até  dezembro,  em  jogos  de  ida 
e  volta.  Dessas,  16  avançam 
para  as  oitavas  de  final. 


que  X  CSKA,  na  Alemanha. 

"Está  cada  dia  mais  difí- 
cil. Todos  os  times  entram 
muito  motivados  para  jo- 
gar contra  o  Bayern,  por  is- 
so temos  de  tomar  cuidado 
e  começar  concentrados", 
avaliou  o  brasileiro  Dante, 
zagueiro  da  Seleção  Brasilei- 
ra e  do  time  alemão,  atual 
campeão  da  Liga.  ®  metro 


A  PRIMEIRA 

RODADA 


I 


I 


I! 


Futebol 


Brasileiro  Feminino 
tem  inído  amanhã 

Foi  lançado  ontem  pela 
CBF  o  Campeonato  Brasi- 
leiro de  Futebol  Feminino. 
O  torneio  começa  amanhã 
e  vai  até  4  de  dezembro, 
com  transmissão  do  canal 
BandSports.  ®  metro 


Tenista  disse  ter  jogado  a  Copa  Davis 
no  sacrifício  1  paul  zimmer/daviscup.com 


Fórmula  Indy 


Penske  anunda 
Montoya  para  2014 

A  Penske  anunciou  que 
Juan  Pablo  Montoya  for- 
mará seu  trio  de  pilotos  ao 
lado  de  Hélio  Castroneves 
e  Will  Power.  O  colombia- 
no, que  correu  na  Fórmu- 
la 1  de  2001  a  2006,  estava 
na  equipe  Nascar.  ®  metro 


Basquete 


Brasil  ganha 
rivais  por  convite 

o  Brasil  ganhou  fortes 
concorrentes  por  um  con- 
vite para  o  Mundial  de 
basquete  de  2014,  na  Espa- 
nha. Eliminados  na  Euro- 
basket  -  torneio  europeu 
de  seleções  -,  Rússia,  Gré- 
cia e  Turquia  engrossaram 
a  lista  de  pretendentes  às 
quatro  vagas.  #  metro 


HOJE  (I5h45  de  Brasília) 
Manchester  United       Bayer  Leverkusen 
Real  Sociedad  ^  Shakhtar  Donetsk 


AMANHA  (I5h45  de  Brasília) 


Schalke  04       Steaua  Bucareste 
Chelsea  X  ^^^^^ 


Copenhague  X  Juventus 
Galatasaray       Real  Madrid 


Marseille  ^'^''^^"^l 

Napoli       Borussia  Dortmund  [(^ 


Benfica  J(  Anderlecht 
Olympiacos  X 


Áustria  Viena  Porto 
Atlético  de  Madrid  X  ^^"i* 


I  Bayern  de  Munique  X  ^^^^  Moscou 
I       Viktoria  Plzen       Manchester  City 


Milan  X  Celtic 
Barcelona  )(Ajax 


www.rioclaropneusxom.br  f^^t^^Cá^  ^ 


t65/7QR13  R$  89'" 
175/65R14R$1ir 
185/65R15R$149'^'' 
195/55R15R$149'"' 

|205/55R16R$159'^''  J95/65R15R$159 


185/60R14R$129'"' 
185/60R15R$149'"' 
195/60Rt5  R$149'"' 

|901 


Av.  Pedro  II.  827 
I  Carlos  Prates  -  BH| 

3271- 4466 

Av.  Pedro  1,  3310 
Venda  Nova  -  BH 

3454- 9994 

I  R.  Pouso  Alegre,  886] 
Floresta  -  BH 

3423-19291 

fAv.  Barão  H.Melo,  31451 
Esloril  -  BH 

3378-  34431 


[Av.  N.  S.  Fátima.  23221 
Bonfiin-  BH 

3272-77161 

'  Av.  S.  Brochado,  1435] 
Barreiro  -  BH 

3384-59991 

[Av.  J.  F.  Rocha,  2043] 
;  Eldorado  -  Contagem 

3392- 30061 

Av.  Pedro  il.  3181 
Padre  Eustáquio  -  BH  1 

13411-  9388 


'Pfomoção  válida  para  pagamenío  em  dinheiro  âi  débito,  pre(^  vâMo  deixando  o  pneu  usado 
na  iroca,  ca^o  não  deixe  a  carcsça,  ssrà  cobra^  RS  20,00  por  pneui.  Pneu  Remold  ftíljnyano. 


